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Instituição Custodiante
Mercado Externo

Ativos  
(R$ milhões)

Participação 
(%)

Citibank 1.237.259,78 53,98
Bradesco 348.247,67 15,19
JP Morgan 282.875,87 12,34
Itaú Unibanco 162.193,69 7,08
Santander Brasil 100.191,57 4,37
BNP Paribas 93.576,72 4,08
Deutsche 19.293,08 0,84
Mirae Asset 10.530,68 0,46
Credit Suisse 10.474,39 0,46
Safra 8.133,03 0,35

Fonte: Anbima

 

Os 10 Maiores no Mercado Externo 
Março/2024

prietária global da instituição, que serve 
também Europa e Ásia, e atende bem o 
aumento de volume registrado até agora. 
“O volume de transações dobrou desde 
2022, graças a essa plataforma”,conta. 
No universo dos fundos de investimento, 
o foco tem sido desenvolver o sistema 
para adaptá-lo à Resolução CVM 175 e 
usar a tecnologia para atender pedidos 
específicos dos clientes.

O banco, diz Rubinsky, aplica regras 
de seletividade na escolha dos clientes 
e prioriza relacionamentos de longo 
prazo. “Em geral são clientes que não 
vêm só para o Brasil mas também para 
EUA, Europa e Ásia e o objetivo é 
continuar a crescer nas linhas de ne-
gócios já existentes, tanto no mercado 
para não residentes como no mercado 
doméstico”, afirma. O crescimento da 
receita virá das contrapartes já contra-
tadas,como o serviço de câmbio, por 
exemplo, que tem forte sinergia com 
a área de global markets e cuja receita 
cresceu entre 5% e 7% em 2023.

Ponto de Partida- Toda grande fortu-
na asiática tem ao menos um pouco de 
Brasil em sua carteira , graças à isenção 
tributária nos ganhos de capital, lembra 
Joo Lee, head da mesa internacional 
da Mirae Asset no País, corretora do 
conglomerado sul-coreano. Com uma 
posição relevante no ranking dos maio-
res custodiantes para investidores não 
residentes no Brasil, a instituição tem 
presença em 19 países. Seus clientes 
estrangeiros de custódia aqui são em 
mais de 80% asiáticos, mas tem au-
mentado cada vez mais o atendimento 
a investidores dos EUA e Europa e de 
outros países fora da Ásia. “São clientes 
institucionais, entre os quais temos uma 
posição consolidada e que atendemos 
com posições próprias, via mesa de 
emergentes, mas na ponta há também 
pessoas físicas”, conta Lee.

A casa tem presença em Londres e 
Nova York e é a primeira gestora em 
market share na Índia, além de estar 
presente na Indonésia e em países 
considerados “exóticos”, explica Lee, 
como por exemplo a Mongólia. “O 
nosso nicho estratégico inicial era só a 
Ásia mas hoje fazemos também China 

indiretamente, via Hong Kong, que é 
um hub de interligação entre a China, o 
Japão e o mercado sul-coreano”, conta.

No âmbito da Resolução 4373, a mesa 
internacional cuida da representação 
legal e da negociação de ativos e atende 
também clientes americanos e europeus. 
“A custódia é um serviço segregado, 

mas preferencialmente é oferecida junto 
com o serviço de representação legal 
porque temos que prestar informação à 
CVM e ao BC e, com a custódia, isso 
fica facilitado”, explica Lee.

Sua atuação no Brasil para não re-
sidentes fora do foco dos investidores 
asiáticos é recente, tem aproxima-
damente dois anos e o share ainda é 
tímido no caso dos clientes dos EUA e 
da Europa. “Estamos com estratégias 
que pretendem aumentar a participação 
desse público, olhando para as grandes 
gestoras”, afirma.

A corretora também tem projetos em 
andamento pensando nos investidores 
brasileiros que querem alocar no exte-
rior e a ideia é ter uma plataforma que 
permita também acessar os mercados 
da Europa.

Em paralelo, há um trabalho para criar 
um caminho direto junto aos institucio-
nais locais para investir lá fora. “Temos 
trabalhado junto à CVM e fizemos um 
road show com a autarquia para vender 
o Brasil na Europa”, diz. Ele observa que 
o início deste ano trouxe um aumento no 
fluxo de estrangeiros para o Brasil, que 
mais do que dobrou em relação ao ano 
passado, mas o ciclo do juro nos EUA, 
ainda em patamar elevado, prejudicou esse 
movimento. “Esse, porém, é um efeito de 
curto prazo porque internamente não há 
risco político no Brasil e a mudança na 
perspectiva de rating pela Moody’s ajuda 
bastante”, pondera Lee.

Joo Lee, head da mesa 
internacional da Mirae Asset: 
“Fizemos road show para vencer o 
Brasil na Europa”
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